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			Dedicatória


			Essa obra é do Senhor, 


			Para o qual dou cada crepúsculo do meu 


			Coração.


			Aos amados que me incentivam,


			Além deste livro, 


			Ofereço o meu carinho.


			A cada leitor…


			Que palavras eu te darei?


			Assino essa obra com laços de amor


			Dedico ao Deus todo-poderoso


			Toda honra, glória e louvor!


		




		

			Prefácio


			Por: Rev. Carlos Roberto Alves Souza


			Estava lendo uma revista chamada Vida Simples, edição de número 203/2019, e me deparei com a matéria escrita por Liane Alves, cujo título era Desapegue. Nesta matéria, a autora enfatizava o desapego não das coisas materiais, mas das nossas dores, frustrações e medos, os quais sabemos que são difíceis de enfrentar.


			Mas dizia ela que é necessário entendermos e aprendermos a nos libertar dessas emoções, a fim de superar cada uma delas. Logo me pus a pensar em nossos dias e tentei descobrir qual é a fonte das dores, frustrações e medos na atualidade, uma vez que, graças à tecnologia, estamos conectados com o mundo e, pasmem, percebi que o maior dos medos é o de se sentir só, de não se comunicar, de não receber um abraço, um bom-dia. 


			Foi aí que pude entender a “grande sacada” do meu amigo Rene, que lhes escreveu estes poemas. Em um mundo em que a comunicação é realizada por meio de correios eletrônicos, as pessoas são apenas mensagens recebidas ou enviadas e, com isso, o ser humano desaprendeu a arte do relacionamento, da conversa, da contemplação, da leitura, e o que impera muitas vezes é o silêncio e o que ouvimos é um grito de socorro, que ecoa com os seguintes dizeres: fala comigo. 


			 Que palavras eu te darei, muito mais que uma reflexão espiritual do escritor com Deus, é voltar à realidade humana de uma vida simples, na qual as palavras se tornam um presente para a alma.


		




		

			Apresentação


			Essa é a primeira parte do projeto Que palavras eu te darei, uma obra de temas diversos, que inclui poesias, reflexões, crônicas e pensamentos. Porém, neste trabalho, importa mostrar minhas singelas inspirações como um escritor que anseia, por meio da palavra, acrescentar fortalecimento, esperança, fé e gerar frutos aprazíveis no coração de um leitor. 


			Considerei ser breve nas conclusões em cada tema para não tornar a leitura penosa. Dessa forma, a gramática é muito simples e compreensível a todos os leitores. Desejo que essas reflexões, combinadas com o amor a Deus, possam contribuir para o primor da vida.


			Espero que este livro esteja entre os seus prediletos, na sua cabeceira, e que, ao lê-lo, seja estimulado para seguir em frente com inspiração e que algo possa trazer edificação e transformação. 


			Com essas simples palavras, postas em meu coração por meio do Senhor, eu vos ofereço essa obra com alegria, gratidão e amor!


		




		

			Abrindo o coração


			É tempo de estarmos sensíveis à voz do Espirito de Deus, não somente por ocasião de tribulações ou tempos de abundância, mas em todo tempo é bom lembrar que são do Senhor todas as coisas: a terra, o céu, o mar. 


			Os países com seus líderes, mesmo não reconhecendo estão sob a autoridade divina, especialmente porque o Sol nasce para justos e injustos e, por intermédio da graça, Jesus Cristo se importa com todos, mas o seu favor é antes pelos que buscam conhecê-lo. 


			O salmista declarou: “A minha alma tem sede de Deus, o Deus vivo; quando entrarei e verei a sua face?” (Salmos: 42.2). Ele tem prazer na nossa busca, porque quer se relacionar conosco; se estivermos constantes e intensos nas nossas súplicas e adoração, seremos oportunamente impactados com a resposta de Deus; O Senhor declarou que são “bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos” (Mateus: 5.6). Esta fartura vai além do pão, leite ou mel; é a alimentação do espírito, avivamento da alma e coroação de pessoas para a vida eterna.


		




		

			Quem sou eu
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			Não é fácil falar de nós mesmos, mas quero começar afirmando que fui e sou um sonhador; apesar de ter abandonado muitos projetos inacabados, ainda tive muitas conquistas; às vezes, ao relembrar, no meu interior encontro a biblioteca dos sonhos adormecidos que poderão ser restaurados, sem maiores devaneios. 


			Hoje, contrariando o “eu” de outrora, não subo ao topo dos montes, para apenas sonhar. Oro a Deus para atualizar projetos e ativá-los dentro das promessas do Senhor. Ao não alimentar visões apenas humanas, mas convidando Deus a ser o orientador de qualquer visão que defendo, certamente veio à memória esperança e sabias transformações.


			Os meus erros nunca passaram encobertos aos ataques do inimigo, quando tomava decisões apenas falando com Deus e não O ouvindo. 


			Eu sempre agia por conta do meu livre-arbítrio; nem preciso falar qual foi o resultado final: frustrações, perdas, dores e quedas, ainda que parecesse chegar muito próximo do sucesso.


			Eu não esperava a decisão de Deus, simplesmente desejava e fazia a minha escolha.


			Estive muito ferido, mas aceitei a cura interior, aprendi a viver melhor, deixei o caminho da desobediência, voltei os olhos em primeiro lugar para o reino de Deus e a Sua justiça. 


			Novos projetos vêm surgindo e estou atento à direção do Espírito. Hoje aprouve o Senhor ressuscitar alguns sonhos, incluindo este trabalho. 


			Ele me ensinou como filtrar, planejar o meu possível e deixar o impossível para o Grande “Eu Sou”. Debaixo desta verdade, passei a avaliar tudo; considerando-me um pequeno aprendiz, mas Jesus Cristo vive em mim para me dar força, coragem e prosseguir em conhecê-Lo. 


		




		

			Alma e espírito


			Eu tento fazer uma comparação entre alma e espírito. Realmente ambos têm umas peculiaridades, pois sofrem algum tipo de opressão: a diferença é que a alma sofre emocionalmente no sentido bioquímico, por exemplo. 


			Descobri que cada sentimento libera em algum lugar no cérebro um hormônio específico. Já o espírito, ao íntimo, torna sentimental e afeta em especial o comportamento. 


			O resumo desta reflexão é que só Aquele que fez esta inefável criatura chamada Homem pode discernir o conteúdo infinitamente enriquecido por ser Sua imagem e semelhança, porém às vezes se faz imperfeito nessa vida porque deixa aberto o canal de comunicação que deveria ser exclusivo do Criador.


			O choro se recolhe e as lágrimas secam,
Quando de manhã as misericórdias renovam-se!
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			A virada


			Na virada da vida, vire-se também a página da dor, do preconceito, da intolerância e no verso seja revelada a sua nova obra: humana, fraterna, mostrando o lado transformador com uma feliz nova história e que, neste processo, tenha atitudes nutridas com sábias e intensas virtudes, revelando a paciência, esperança, amor; com cheiro e sabor de mel; relevantes nas palavras e nos resultados e construindo diálogos que resultem em mais paz para o mundo. 


			Que a bondade vivenciada não seja esquecida, nem as más experiências repetidas. 


			Felicite as reconciliações de muitos abraços, expresse sorrisos e suas boas obras certamente serão recompensadas e uma nova chance completará a alma, quando tudo será revisto em serenidade e com olhar novo. 


			Quando a saudade não se acaba, o ser feliz seja sua frase. Apague os rastros da tristeza e sinta o sabor da felicidade reinar com muita riqueza. 


			Adeus dor, feliz amor, bem-vinda trajetória de fé em fé, dando condições para que as misericórdias se renovem com as bênçãos do Senhor a cada manhã.
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